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NA RÉGUA 
ACESSÍVEL, MORADIA DIGNA



FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO ratifica o

que já era notório: 70% das moradias

precárias, tanto no estado do 

Rio de Janeiro quanto na Região 

Metropolitana, são chefiadas por 

mulheres.



BASE TERRITORIAL AÇÃO
INTERSETORIAL PERMANENTE

PRINCÍPIOS E DIRETRIZES
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DIGNIDADE HUMANA DIREITO À TERRA E À MORADIA
ADEQUADA DIREITO À CIDADE

PRIORIZAÇÃO DAS FAMÍLIAS EM VULNERABILIDADE
SOCIOAMBIENTAL

ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL COMO BASE EXECUTIVA DO
PROGRAMA



TERRITÓRIO E SAÚDE

GESTÃO DIALÓGICA E
PARTICIPATIVA COM AS FAMÍLIAS

ARTICULAÇÃO E INTEGRAÇÃO
COM A SOCIEDADE CIVIL

CONSTRUÇÃO DE UM LUGAR
SAUDÁVEL E SUSTENTÁVEL.

ASSESSORIA TÉCNICA AMPLA E PERMANENTE NOS TERRITÓRIOS DE
MAIOR VULNERABILIDADE SOCIOAMBIENTAL.

POPULAÇÃO DIRETAMENTE ENVOLVIDA REFLETE E DECIDE JUNTO



OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

PROMOVER ATHIS PARA
MITIGAR A

VULNERABILIDADE
SOCIOAMBIENTAL

REFLEXÃO SOBRE OS
PROBLEMAS DE

HABITABILIDADE E
NECESSIDADES TERRITORIAIS
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REALIZAR
PESQUISA DE

CAMPO

ELABORAR A LINHA DE
BASE DA AVALIAÇÃO

DE IMPACTO

IDENTIFICAR AS
FAMÍLIAS

PRIORITÁRIAS

IMPLEMENTAR
ESCRITÓRIOS

LOCAIS

REALIZAR
MELHORIAS
HABITACIONAIS

SUBSIDIAR REFORMA,
AMPLIAÇÃO E RECUPERAÇÃO
DE UNIDADES HABITACIONAIS
DE FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA

ENTREGAR MAIS
SEGURANÇA E
SALUBRIDADE



17 ESCRITÓRIOS DE ARQUITETURA LOCAL
PARA ENTREGAR ASSESSORIA TÉCNICA ÀS FAMÍLIAS

EGRESSOS DO SISTEMA DE COTAS DA UERJ
FARÃO PARTE DAS EQUIPES TÉCNICAS DO PROJETO

10 MIL FAMÍLIAS ATENDIDAS COM 
ASSESSORIA TÉCNICA

5 MIL PROJETOS PARA EXECUÇÃO DE MELHORIAS
HABITACIONAIS APROVADOS PELAS FAMÍLIAS

ATÉ 15 MIL REAIS DE SUBSÍDIO POR FAMÍLIA



ARQUITETURA
ACESSÍVEL, MORADIA
DIGNA

EXPLORAR EXPERIMENTAR PRODUZIR EXPRESSAR

O ESPÍRITO
EXPLORATÓRIO
“VER COMO É”

MOTIVAÇÃO PARA
EMPREENDER
DESCOBERTAS

“APRENDER
FAZENDO”

DISPOSIÇÃO
PARA PRODUZIR

E INVENTAR
“CONCRETIZAR

IDEIAS”

PARTICIPAR DA
VIDA PÚBLICA

NO TERRITÓRIO
“IMPRIMIR SUA

MARCA”

TRILHA DA EQUIPE
MULTIDISCIPLINAR:
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Conectar as
famílias em
políticas públicas:
saúde; educação;
assistência
social; cultura e
lazer)

Melhorar as
condições de
habitabilidade e
salubridade dos
domicílios.

EIXO SOCIAL

DEFESA
MONITORAMENTO
E AVALIAÇÃO

EIXO
ARQUITETURA
E ENGENHARIA

Enunciados:
• Auto explicativos
• Concisos
• Práticos
• Realistas
• Criativos

O Processo
deve ser:
• Democrático
• Coletivo
• Transparente
• Colaborativo



IDENTIFICAÇÃO DAS
DEMANDAS HABITACIONAIS

1
PESQUISA

Busca ativa em
100% dos
domicílios

2
PRIORIZAÇÃO
Áreas de baixos 

índices de 
desenvolvimento 
social na RMRJ

• Rio de Janeiro
• Queimados
• Nova Iguaçu
• Japeri
• Paracambi

3
MONITORAMENTO

Desenho do marco 
lógico do Programa,
indicadores de 
produtos, resultados 
e impacto



• Pessoas com doenças respiratórias
  crônicas ou de fácil disseminação em
  moradias úmidas

ações de assessoria e obra de
melhorias, para:
• Famílias com renda de até três
salários mínimos (CadÚnico);

• Que possuam um único imóvel;
• E residir ao menos três anos no
município

• Famílias que se encontram na faixa de
  vulnerabilidade extrema.

• Famílias chefiadas por mulheres.
• Existência de membros familiares
  idosos(as).

• Pessoas com deficiência.

• Famílias compostas por pessoas
  autodeclaradas pretas, pardas ou indígenas.
• Estudantes cotistas

ENQUADRAMENTO 
DAS FAMÍLIAS

CRITÉRIOS DE PRIORIZAÇÃO:

ASSISTÊNCIA INTEGRAL



Assessoria e
Assistência Técnica

Melhorias
Habitacionais+

ESTUDOS
E

DIAGNÓSTICOS

PROJETOS
PARA

REFORMAS

SERVIÇOS DE ADEQUAÇÃO 
DOS DOMICÍLIOS:

• INSALUBRIDADE

• CONFORTO AMBIENTAL

• SEGURANÇA ESTRUTURAL

• ADEQUAÇÃO SANITÁRIA

FAMÍLIAS ENQUADRADAS 
NO PROGRAMA.

PARA A SUPERAÇÃO OU
QUALIFICAÇÃO DA SITUAÇÃO

ENCONTRADA.



• APROVAÇÃO DO PROJETO E ASSINATURA DO
TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA;

• ASSINATURA DA RESOLUÇÃO CONJUNTA PARA
DESCENTRALIZAÇÃO DE RECURSOS;

• CRIAÇÃO DO COMITÊ TÉCNICO GESTOR;

• CONTRATAÇÃO DAS EQUIPES DE TRABALHO;

• REALIZAÇÃO DA PESQUISA DE CAMPO;

• INSTALAÇÃO DOS ESCRITÓRIOS LOCAIS;

• MOBILIZAÇÃO COMUNITÁRIA;



• EDITAL PARA AQUISIÇÃO DOS CARTÕES

• REALIZAÇÃO DO CURSO DE CAPACITAÇÃO DE MÃO
DE OBRA PARA CADASTRAMENTO DA MÃO DE OBRA
LOCAL;

• MASTER PLAN DO PROJETO;

• MODELAGEM DO SISTEMA DE MONITORAMENTO,

CONTROLE E AVALIAÇÃO;

• CADASTRAMENTO DAS LOJAS DE MATERIAIS DE
CONSTRUÇÕES DOS TERRITÓRIOS;



BENEFÍCIOS

• Gerar emprego e renda
• Promover inclusão social;
• Reduzir desigualdades sociais;
• Ampliar repertórios;
• Proporcionar autonomia dos sujeitos;
• Mapear vulnerabilidades e referenciar na rede
   socioassistencial e de saúde

INOVAÇÃO -



• Desenvolver habilidades e competências dos
  moradores para as disciplinas da execução de
  melhorias habitacionais;
• Subsidiar reforma assistida de até 15 mil;
• Mentorear continuamente às famílias contempladas
  com a ação de melhorias, antes – durante – depois
  da execução;
• Dinamizar a economia local por meio da compra de
  insumos;

BENEFÍCIOSINOVAÇÃO -



• Athis e Melhorias Habitacionais são elementos
  chave para o planejamento territorial local a
  partir do contexto urbano das moradias
• Programa desenhado sob a ótica do
  monitoramento e avaliação de impacto, para
  promover transparência na utilização dos
  recursos públicos

BENEFÍCIOSINOVAÇÃO -



Assinatura do
termo de
cooperação e
aprovação do
plano de
trabalho

Contratação
equipes,
treinamento e
início da
pesquisa de
campo

Implementação
dos escritórios
locais e
identificação
das famílias
prioritárias

Primeiro
bloco de
projetos
realizados

Primeiras
melhorias
habitacionais
entregues

CRONOGRAMA DE MARCOS:

AGO/21 SET/21 OUT/21 NOV/21 DEZ/21


